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Nasceu em São Paulo, em 1960. Faleceu em 2000.

E-mail: anaaly@uol.com.br (Com Ana Aly) 

Site:

Mestre e doutor em comunicação e semiótica pela PUC/SP, com pesquisa de doutoramento na Universidade de Bolonha, Itália. Professor do programa de pós-graduação em comunicação e semiótica da PUC/SP. Destacou-se tanto na área acadêmica quanto na produção de eventos culturais-artísticos.

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo
	Antologia poética das vogais
	 1996

  
	2 min

42 seg
	Ao se substituir todas as vogais de uma seqüência de palavras

por apenas uma vogal 

(tipo trocar todas as vogais pela vogal “i”),

cria-se uma “nova” língua.

Assim como nesta antiga brincadeira de crianças, Philadelpho transforma 5 poemas em 5 línguas novas dessacralizando nossos clássicos poetas a seguir :

Gregório de Matos é a vogal “A”.

Cruz e Souza é a vogal “E”.

Olavo Bilac é a vogal “I”.

João Cabral de Melo Neto é a vogal 

“O”.

Vinícius de Morais é a vogal “U”.


	VIDEO
	
	

	videotexto 
	Sem Título
	1983
	
	Poema Hai-Kai.

Utilizando os recursos de movimento do vídeo-texto, as letras da palavra “estrela” aparecem piscando dentro do hai-kai como se fossem as estrelinhas brilhando no céu.
	VÍDEO-TEXTO
	Obra integrante da 17ª Bienal Internacional de São Paulo, na Fundação Bienal, 1983.
	site Itaú Cultural

	vídeo
	Canto dos adolescentes
	1997
	2 min

52 seg
	O diálogo entre as adolescentes que se expressam através de gírias é uma paródia a esta forma de comunicação que se transforma, no vídeo-poema, em um neologismo.


	VÍDEO
	Obra integrante do Festival de Poesia Sonora da Guarda 800 Anos/ Comemoração do Oitavo Centenário/

Portugal/ dez 1999.
	

	evento intermídia de poesia
	Poesia Sonora
	1997
	
	Apresentação de seu trabalho e de outros autores buscando um poema sonoro que parte da sua integração com outros meios e linguagens: espaço, gestualidade, vídeo, computação gráfica, interação com o público. Nas palavras do autor, porém, todos esses elementos devem participar dirigidos pelo projeto do poema sonoro e a ele se integrar num processo de montagem, de relação intersígnica, intermídia (não de colagem, de multimídia).
	CD
	Obra integrante do evento Arte e Tecnologia, no Itaú Cultural, São Paulo, 1997.
	site Itaú Cultural

	cd rom
	Inter poesia
	1998
	
	Procura-se questionar a problemática das narrativas não-lineares.
	CD-ROM
	Obra integrante do evento Poesia Intersígnos: do impresso ao sonora e ao digita

Paço das Artes 1998. 
	

	
	Intersígnos - Do Impresso ao Sonoro e ao Digital
	1998
	
	Poesia impressa, sonora e digital
	
	
	site Itaú Cultural

	vídeo
	Nomes impróprios
	1999
	2 min

6 seg
	O poema é um desafio à dificuldade da pronúncia das palavras.

A partir do nome Philadelpho, que já tem seu grau próprio de estranheza e complexidade, o poeta vai criando novas palavras cada vez mais complicadas (para obtê-las vai reduzindo a presença de vogais).
	Visualmente o poema

é realizado em efeito ”morf ” e a troca das 

fisionomias vai se deformando mais e mais conforme vão se dificultando as palavras.
	VIDEO
	Vídeo “A  poética de Philadelpho Menezes”

De 

Kiko Goifman e 

Jurandir Mueller




Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










